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O terceiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) entra na quarta semana 
com uma situação atípica no país 
desde a redemocratização: a ten-
tativa de instalação de um gol-
pe de Estado ou de, pelo menos, 
um caminho aberto para a derru-
bada do regime republicano. Os 
atos criminosos de bolsonaris-
tas no dia 8, contudo, ganharam 
projeções diferentes, adiantando 
entre Executivo, Legislativo e Ju-
diciário uma relação harmônica 
que precisaria ser trilhada a par-
tir da interação cotidiana entre 
os Poderes para que se reestabe-
lecesse no Brasil a plenitude do 
Estado Democrático de Direito.

Previsto constitucionalmente, 
o modelo de freios e contrapesos 
vem, há cerca de uma década, es-
tremecido, após termos como po-
litização do Judiciário diante de 
atos no mensalão e na Lava-Jato 
ficarem em voga. A cena de Lu-
la caminhando de braços dados 
com Rosa Weber, presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
do Palácio do Planalto à Corte, 
junto a Augusto Aras, represen-
tante máximo do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e da Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
e governadores, após reunião de 
solidariedade aos ataques terro-
ristas na Esplanada, ganhou es-
paço e apontou para uma pacifi-
cação democrática.

“O grande desafio do presi-
dente Lula é reorganizar a direita 
civilizada no país e isolar Bolso-
naro e o bolsonarismo para aca-
bar com o avanço do fascismo 
no Brasil”, opina Marco Aurélio 
de Carvalho, jurista e coordena-
dor do Grupo Prerrogativas. “O 
presidente vai investir em uma 
relação de independência e har-
monia com os demais Poderes, 
dando segurança jurídica e pre-
visibilidade para as relações en-
tre Executivo, Legislativo e Judi-
ciário”, completa.

Professor de ciência política, 

João Feres argumenta que a 
agressão aos Três Poderes for-
çou uma relação para que as ins-
tituições atacadas se unissem, 
mas pondera que há, para Lula, 
o “grande desafio de se viabilizar, 
do ponto de vista orçamentário, 
e poder governar sem ter oposi-
ção muito grande para discutir no 
parlamento pautas como o teto 
de gastos”. O ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad (PT), já si-
nalizou que intenciona que haja 
debate sobre a regra instalada no 
período de Michel Temer (MDB) 
na Presidência e que cria entraves 
para investimentos do Orçamen-
to da União em áreas como saú-
de e educação, estabelecendo as-
sim uma política de austeridade.

“Há uma agenda conservado-
ra, mais tradicional, ditada por 
partidos neoliberais, alinhados 
a uma concepção de gasto públi-
co.” Para a professora de ciência 
política da Universidade Federal 

de Alagoas (Ufal) Luciana San-
tana, apesar dos atentados e dos 
resultados advindos deles, Lu-
la conseguiu se fortalecer antes 
mesmo do prazo que, até de ma-
neira inconsciente, teria para es-
tabelecer a conexão com Legisla-
tivo e Judiciário. “Lula até conse-
guiria com um tempo maior de 
mandato.”

A docente considera, no en-
tanto, que não é possível cravar 
que o perfil junto ao Congresso 
será de harmonia plena, apesar 
dos indícios, e que esse cenário 
poderá ser previsto após o iní-
cio da próxima legislatura, em 
1º de fevereiro. Na ocasião, Câ-
mara dos Deputados e Senado 
voltam a funcionar em sua ple-
nitude, com parlamentares em-
possados. “Há uma composição 
mais desfavorável ainda para Lu-
la, inclusive formada por parla-
mentares cujos partidos estão no 
governo, como o União Brasil. O 
presidente precisa tomar rumos 
diferentes dos de 2003 e 2007, 
anos de seus anteriores man-
datos, em que havia outro perfil 
congressista.”

“Veneno”

Para Luciana, podem ter fica-
do resquícios do estilo de presi-
dencialismo de coalizão, fora do 
preconizado pela teoria política, 
por parte do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). “O parlamento 
provou uma espécie de veneno, 
com muita autonomia orçamen-
tária. Vamos ver como deputados 
e senadores se comportam ago-
ra.” Uma das primeiras vitórias 
de Lula, pelas mãos do STF, foi a 
decisão por maioria da Corte que 
tornou o Orçamento Secreto in-
constitucional, fazendo com que, 
assim, as chamadas emendas de 
relator (RP9) passassem a ter 50% 
de controle das duas Casas do 
Congresso e 50% voltassem aos 
cofres do governo federal. O total 
dos recursos gira em torno de R$ 
19 bilhões anualmente.

“O Congresso não foi de um to-
do complacente com Bolsonaro. 

Rodrigo Pacheco (presidente do 
Senado e do Congresso) é um 
exemplo de quem defendeu as 
pautas relevantes ao país. Arthur 
Lira (presidente da Câmara) é 
uma incógnita, mas ele deve ter 
uma atuação mais pragmática, 
procurando soluções mais arti-
culadas. Segurou algumas tenta-
tivas de Bolsonaro fora do campo 
democrático.” Acerca de possí-
veis divergências entre Lula e STF 
considerando o passado pregres-
so de decisões de ministros da 
Corte – como a de Luiz Fux, que 
impediu, a partir de manobra 
regimental, que o petista conce-
desse entrevista no período em 
que estava preso na Polícia Fede-
ral (PF), em Curitiba, —, a cien-
tista política opina que essas si-
tuações foram superadas.

“Não tem qualquer tipo de re-
vanchismo com relação aos mi-
nistros do STF ou Lira. Lula olha 
para frente, e é isso que o faz ser 
um dos maiores líderes políti-
cos do país e do mundo”, acres-
centa Marco Aurélio de Carva-
lho. André Mendonça e Nunes 
Marques, ministros do Supremo 

indicados por Bolsonaro, não se 
manifestaram com tanto peso 
quanto por exemplo Ricardo Le-
wandowski após os atos crimino-
sos. Para João Feres, ambos aca-
baram ficando meio isolados na 
Corte, em decorrência da atua-
ção a favor do governo Bolsona-
ro em determinadas decisões. 

Questionado sobre se Mendon-
ça e Nunes Marques devem se 
aproximar dos demais ministros 
em decisões que possam ir de 
encontro aos ideários bolsona-
ristas, o cientista político expli-
ca que “é difícil prever” e adensa 
que “a carreira jurídica é diferen-
te da política”. “Depois que eles 
estão lá, começam a andar com 
as próprias pernas”.

Apesar do atual cenário de 
pacifismo entre Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, é natural 
das democracias movimentos 
de discordância. Os especialis-
tas divergem de como as rela-
ções entre os Três Poderes vão 
se dar nos próximos meses. “O 
momento é de pacificação, de 
construção de caminhos pa-
ra as defesas da democracia e 
das instituições. Acho que não 
vamos ter uma agenda de con-
flitos entre nenhum dos Pode-
res.” Luciana argumenta que, 
diante dos quatro últimos anos 
de tensionamento, entre 2019 e 
2022, o STF consolidou sua vi-
são de relevância de harmonia 
institucional.
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Em busca da harmonia entre os Poderes

Especialistas avaliam que ato terrorista estreitou relações entre Executivo, Legislativo e Judiciário      

 aFP

a Polícia Federal prendeu 
em flagrante, na noite da 
sexta-feira, em Boa Vista, 
um suspeito de incentivar 
o assassinato do presidente 
luiz Inácio lula da Silva. 
Segundo a PF, o crime teria 
sido cometido por meio de um 
comentário em rede social. 
a corporação não divulgou 
o nome nem a atividade do 
acusado. O preso teria dito 
que seria "a hora de colocar 
a bala na cabeça dele" em 
uma publicação no Instagram 
sobre a visita do presidente 
à Roraima, no sábado. a 
prisão em flagrante foi 
fundamentada no artigo 359-
M do Código Penal: "tentar 
depor por meio de violência 
ou grave ameaça, o governo 
legitimamente constituído". 
Também foi citada incitação 
ao crime. a PF informou que 
o investigado está detido no 
sistema prisional do estado.
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O grande desafio do 
presidente Lula é 
reorganizar a direita 
civilizada no país e 
isolar Bolsonaro e o 
bolsonarismo para 
acabar com o avanço 
do fascismo no Brasil”

Marco Aurélio de Carvalho, 

jurista e coordenador do 

Grupo Prerrogativas

O 
delegado Anderson Tor-
res, ex-secretário de Se-
gurança Pública do Dis-
trito Federal, deve pres-

tar hoje um novo depoimento à 
Polícia Federal. Ele é investiga-
do por possível omissão com os 
ataques terroristas de 8 de ja-
neiro, na Esplanada. Integran-
tes do primeiro escalão do go-
verno federal o acusam de ter 
sabotado o comando das forças 
de segurança pouco antes dos 
atos. O ex-secretário ficou em 
silêncio na primeira vez que foi 
questionado pelos policiais fe-
derais, mas a expectativa é que 
ele preste esclarecimentos des-
sa vez, já que a defesa teve aces-
so aos autos do processo.

O segundo depoimento foi 
um pedido da defesa de Torres, e 
solicitado ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) pela PF. Durante 
a primeira oitiva, na quarta-fei-
ra passada, que durou cerca de 
uma hora, o ex-secretário ficou 
em silêncio. Entre as pergun-
tas feitas pelos policiais estava 
a minuta de decreto presiden-
cial encontrada pela PF durante 
operação de busca e apreensão 
em sua casa. O documento con-
tinha um dispositivo para que 

o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) interviesse no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e nas 
cortes eleitorais regionais, de-
clarando Estado de Defesa, du-
rante o pleito do ano passado. 
Caso fosse assinado, o decreto 
poderia ser usado para alterar 
o resultado das eleições.

A defesa de Torres argumen-
tou que não teve acesso ao ma-
terial dos inquéritos e disse que 
o delegado está disposto a res-
ponder às questões dos policiais 
no próximo depoimento, após 
ter acesso aos autos do proces-
so. Até a noite de ontem, po-
rém, a oitiva de Torres não es-
tava confirmada oficialmente.

Outro tema de interesse dos 
investigadores é o conteúdo do 
celular do ex-secretário, que 
foi deixado nos Estados Uni-
dos. Torres alega que o apare-
lho havia sido clonado. Para ten-
tar acessar os dados, a Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
não descarta estabelecer uma 
cooperação internacional. In-
vestigadores consideram tam-
bém acesso remoto, pela nuvem.

Estofado rasgado

Torres está preso preven-
tivamente no 4º Batalhão de 
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Expectativa 
pelo novo 
depoimento

Polícia Federal deve ouvir hoje o ex-secretário de Segurança Pública do Distrito Federal anderson Torres, após a defesa ter 
acesso aos autos do processo. Delegado segue preso no 4º Batalhão da PM por determinação de alexandre de Moraes

Torres ficou calado durante o primeiro depoimento: celular deixado nos EUA é uma das dúvidas da PF

Polícia Militar do Distrito Fe-
deral desde 14 de janeiro, por 
determinação do ministro do 
STF Alexandre de Moraes. Ele 
ocupa uma cela que tem um 
sofá com o estofado rasga-
do, banheiro, beliche, uma te-
levisão e frigobar. Ele pediu 

ainda acompanhamento psi-
cológico, o que foi acatado pe-
la Justiça.

O ex-secretário viajou de fé-
rias para os Estados Unidos um 
dia antes do terrorismo na Es-
planada. Quando houve a or-
dem de prisão, no dia 10, ele 

voltou ao país e foi preso as-
sim que desembarcou em Bra-
sília. Torres negou ter se en-
contrado com Jair Bolsonaro 
durante a estadia em Orlan-
do, na Flórida, onde o ex-pre-
sidente está hospedado desde 
o início do ano. O governador 

afastado do DF, Ibaneis Rocha, 
porém, disse em seu depoi-
mento que as férias de Torres 
começaram apenas em 9 de ja-
neiro e que, portanto, o ex-se-
cretário tem responsabilidade 
pelo ocorrido.

“Tomei a decisão de inter-
romper as minhas férias e re-
tornar ao Brasil. Vou me apre-
sentar à Justiça e cuidar da mi-
nha defesa”, declarou Torres an-
tes de se entregar. Ele também 
nega as acusações de que foi 
conivente com os ataques ter-
roristas, classificando-as como 
“hipóteses absurdas”. Sobre a 
minuta encontrada pela PF, o 
ex-secretário alega que o docu-
mento estava em uma pilha de 
papéis para descarte.

Torres é acusado por mem-
bros do governo federal de 
ter sabotado o comando da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica para permitir a invasão 
e depredação das sedes dos 
três Poderes. Em depoimen-
to, o então “número dois” da 
pasta, ex-secretário-executi-
vo Fernando de Sousa Olivei-
ra, afirmou que Torres apro-
vou um plano criado para li-
dar com as manifestações de 
8 de janeiro. Ele assumiu o co-
mando da pasta após a viagem 
do ex-secretário.

O Plano de Ações Integra-
das, segundo Oliveira, continha 
uma programação para cada 
uma das forças de segurança. 
O ex-secretário-executivo dis-
se ainda que Torres não pas-
sou nenhuma diretriz sobre os 
atos bolsonaristas, que já eram 
esperados, nem o apresentou 
às forças ou a Ibaneis. Sobre 
a possibilidade de sabotagem, 
porém, Oliveira afirmou que 
houve uma falha da Polícia Mi-
litar ao executar o plano para 
contenção dos extremistas.


